
taneamente é ato dos mais significati­
vos da Criação. 

*** 

Se te ofendem, perdoa; os agresso­
res não sabem o número das tribula­
ções que os esperam. 

*** 

Haja o que houver, confia na Provi­
dência Divina, porque o Senhor que nos 
sustentou e dirigiu até hoje, nos susten­
tará igualmente agora, a fim de prosse­
guirmos colaborando na edificação da 
Terra Melhor de Amanhã. 

CA A A A A Ml irrI 
C/VVVV-MNUCL 

Quadro que Fala 

Noite úmida. Garoa. 
O vento frio atordoa. 
Há gelo fluido no ar. 
Passou a invasão da enchente, 
Entretanto, há muita gente 
Chorando agora sem lar. 

No casario do morro 
A enxurrada desce a jorro, 
E grande a desolação. 
Muito pranto se desata. 
Barracos de pano e lata 
Jazem desfeitos no chão. 



Triste mãe, em desatino, 
Traz no colo um pequenino 
Que morreu no temporal; 
Um grupo amigo carrega 
A mulher ferida e cega 
A procura de hospital. 

Tanta gente ao desabrigo!... 
A noite avança. Há perigo 
No solo a se descompor!... 
E a Caridade aparece, 
Por todos, rogando em prece 
Uma fatia de amor... 

AAARIA DOLORES 

Deus e o Homem 

Em verdade, Deus nos oferece: 
a força da vida; 
a bênção do sol; 
a generosidade da terra; 
a colaboração da fonte; 
a riqueza do clima; 
o amparo do adubo; 
a oportunidade de servir; 
a luz do discernimento; 
o tesouro da colheita; 
a alegria de trabalhar; 
e os recursos todos que dignificam a 
paisagem na qual o Homem - filho e 
Colaborador da Criação - é chamado a 
atuar. 

Deus lhe dá tudo - tudo aqui lo de que 
carece para engrandecer-se e resguar­
dar-se, progredir e elevar-se, cada vez 


